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RESUMO 

 

O mercado de produtos saneantes vem em crescimento constante cada vez mais ao longo dos 

anos. E nos últimos anos, devido a pandemia global do Covid-19, a demanda por esse tipo de 

produtos aumentou consideravelmente. Esses produtos saneantes geralmente tem uma 

fabricação simples e são usados para fins de higienização, desinfecção e sanitização. A empresa 

Indústria e Comércio LIMPAMIL LTDA, onde o estágio estava em curso, tem um portfólio de 

produtos no qual contém limpadores de piso, desinfetantes, lavadores de roupa, lavadores de 

louça, aromatizantes, água sanitária, limpador desengordurante em gel, álcool etílico, limpador 

pasta pinho, álcool em gel 65º INPM e 70º INPM e amaciantes de roupas. O sistema de 

qualidade da empresa é norteado pela política da qualidade, que tem como objetivo a 

implementação de uma gestão de qualidade que assegure a confiabilidade dos produtos e o 

atendimento a portaria federal de nº 327/SNVS/MS, de 30 de julho de 1997 que determina as 

diretrizes das Boas Práticas de Fabricação e Controle de Qualidade de produtos Saneantes 

Domissanitários. Assim, este presente trabalho tem como objetivo fazer uma descrição de como 

ocorre na prática o controle da qualidade dos produtos na empresa Indústria e Comércio 

LIMPAMIL LTDA, feito através de análises físico – químicas como determinação do pH e 

viscosidade. 

Palavras-chaves: Controle de qualidade; saneantes; análises; desinfecção; domissanitários. 
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1. INRODUÇÃO 

 

 Com a humanidade em constante desenvolvimento e seu conhecimento acerca do que a 

rodeia aliado ao descobrimento de um universo microscópico capaz de gerar doenças tem sido 

criado e desenvolvido produtos que ajudam a manter lugares limpos e que também 

consequentemente melhoram a qualidade de vida da população em geral.  

 É nesse contexto histórico da humanidade que vem sendo criados e desenvolvidos cada 

vez mais produtos que desempenhem esse papel de ajudar a população. Assim surgindo os 

produtos saneantes tão amplamente empregados pelo mundo. Os saneantes são aqueles 

produtos que tem como finalidade a limpeza e conservação de ambientes. 

 No mercado existe um grande número desses tipos de produtos assim como as marcas 

ofertadas para a população enquanto consumidores. O que faz necessário uma boa orientação 

sobre seu uso correto. Apesar do aparato tecnológico e cientifico por trás de seus 

desenvolvimentos, o uso inadequado de qualquer tipo de produto saneante pode causar 

problemas danosos a saúde da população. Uma vez que na composição desses produtos existem 

substâncias com toxidade e que de acordo com o uso do produto final, as condições e a 

frequência com que se entra em contato com o produto ele poderá causar algum dano a saúde a 

longo prazo.  Com isso é necessário que exista regulamentações e fiscalizações da produção e 

do comércio desses produtos.  

 Assim, os produtos saneantes passam por uma avaliação para que se tenha um controle 

de qualidade e dessa forma assegurar a credibilidade do produto final ofertado no mercado. 

Todo esse processo deve ser feito de forma a cumprir as diretrizes, regulamentações e leis que 

norteiam sua produção e comercialização.  

 Esse relatório tem como objetivo descrever as atividades que foram desenvolvidas na 

empresa Indústria e Comércio LIMPAMIL LTDA. O estágio teve duração de aproximadamente 

três meses, onde teve a maioria das atividades ligadas ao laboratório de controle de qualidade, 

no qual era realizado análises físico-químicas além do acompanhamento do processo produtivo 

antes que o produto fosse destinado a linha de envase para avaliação dos parâmetros de 

aprovação dos produtos de acordo com os padrões que são estabelecidos por leis. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1. PRODUTOS SANEANTES DOMISSANITÁRIOS 

 

 Podem ser consideradas substâncias ou mistura de saneantes domissanitários, aquelas 

que tem como objetivo a higienização, desinfecção ou desinfestação. Seja em domicílios ou 

então em ambientes de caráter coletivos e/ou públicos. Dessa forma, produtos como 

detergentes, desinfetantes, ceras, água sanitária, repelentes de insetos, entre outros, são 

considerados produtos saneantes (BRASIL, 2020). 

 Segundo a empresa MMV Indústria (2021), que atua no ramo de produtos para higiene, 

os saneantes tem o papel de limpar de forma que se evite a proliferação de germes, vírus e 

bactérias. Com a Covid-19 se viu a real importância que esses produtos desempenham no dia-

a-dia, seja em residências ou locais de grande circulação de pessoas. 

 Mesmo sendo de uso cotidiano e em ampla escala, os produtos saneantes ainda sim 

trazem um risco considerável para saúde da população. O fato de serem feitos a partir de 

produtos químicos que podem ser tóxicos é o que traz certa preocupação. De acordo com 

pesquisas e levantamentos feitos pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) junto ao Sistema 

Nacional de Informações Tóxico – Farmacológicos (SINITOX), entre os anos de 1999 a 2013 

existia cerca de 8,5% de contaminações por causa desses produtos (apud JANNINI et al., 2020). 

 

2.2. CLASSIFICAÇÃO DOS SANEANTES 

 

Produtos saneantes devem ser registrado obrigatoriamente junto a Secretaria da 

Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde. Esse é o órgão responsável pela regulação, 

fiscalização, autorização e funcionamento das empresas que produzem, comercializam, 

transportam ou distribuem esse tipo de produto (ALBERTIN et al., 2007).  

De acordo com uma pesquisa feita pela empresa Vigna Brasil (2020), que é empresa do 

ramo, os saneantes podem ser categorizados de acordo com seu risco, finalidade, venda e o 

local de emprego.  

A ANVISA é responsável por essa fiscalização. De forma que durante a avaliação desses 

produtos exista a consideração de fatores como a toxicidade das substâncias e suas 

concentrações no produto; finalidade e condições para o uso; ocorrência de eventos adversos; 

nível de exposição da população e assim como a venda livre ou restrita de acordo com a 

RESOLUÇÃO-RDC Nº 59, de 17 de Dezembro de 2010.  
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2.2.1. QUANTO A FINALIDADE 

 

As classificações dos produtos saneantes de acordo com sua finalidade são: 

 Limpeza geral e afins; 

 Desinfecção, desodorização, esterilização, sanitização e desinfecção de água 

para consumo humano, hortifrutícolas e piscinas; 

 Desinfestação. 

 

2.2.2. QUANTO AO GRAU DE RISCO 

 

 Pelo grau de risco, são divididos em risco 1 e os de risco 2. São considerados do tipo 

“risco 1”, aqueles que não tem ácidos inorgânicos na sua formulação, tem uma baixa toxicidade, 

não apresentam características de corrosividade, atividade antimicrobiana, ação desinfetante e 

não sejam a base de microrganismos viáveis (ceras, detergentes e amaciantes, por exemplo).   

 Os que se encontram classificados como de “risco 2” apresentam corrosividade, 

atividade antimicrobiana, ação desinfetante e que sejam a base de microrganismos viáveis (por 

exemplo: água sanitária, desinfetantes, limpadores de alumínio à base de ácidos inorgânicos e 

alvejantes corrosivos). 

 

2.2.3. QUANTO A VENDA E O LOCAL DE EMPREGO 

 

 Quando a venda for do tipo livre o produto é vendido diretamente ao consumidor. Esse 

tipo de produto é o que pode ser utilizado pela população em geral. 

 Já quando for do tipo restrita, apenas deverá ser destinado a uso profissional. Ou seja, 

na venda restrita apenas empresas/industrias podem comprar esse tipo de produto sendo usados 

apenas por profissionais especializados em seu uso, afim de evitar acidentes.  

 

2.3. BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO 

 

 De acordo com a ANVISA (2010), o Manual de Boas Práticas de Fabricação (MBPF), 

como o nome sugere, é um documento no qual está descrito as Boas Práticas de Fabricação 

(BPF). Ou seja, é nele que estará descrito os requisitos gerais para uma boa operação que vão 

garantir a qualidade dos produtos, além da segurança dos envolvidos no processo. Neles são 
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descridos desde os procedimentos de fabricação, controle de qualidade, embalagens, 

armazenamento até sobre a higienização necessária (BRASIL, 1997). 

 As BPF ajudam a se ter um melhor controle sobre fatores que possam prejudicar na 

qualidade final da produção, evitando fatores que sejam de origem técnico, humana ou até 

mesmo administrativos. Dando relevância também ao risco de saúde e segurança que os 

colaboradores ou consumidores possam a vir sofrer (ALBERTIN et al., 2007). 

 Uma boa gestão da qualidade está relacionada diretamente a essas práticas. Cada 

empresa tem o próprio MBPF, uma vez que cada empresa tem um funcionamento distinto. O 

que é levado em consideração durante sua elaboração. As ações a serem realizadas devem ser 

descritas da forma mais clara possível afim de um melhor entendimento por todas as partes que 

compõe a empresa.  

 O treinamento de pessoal, instalações, serviços e equipamentos, assim como os rótulos, 

embalagens, matérias-primas, além das instruções e procedimentos a serem executados, 

depósitos, equipe, laboratório e os instrumentos para controle de qualidade devem todos 

estarem inseridos no MBPF (BRASIL, 1997). 

 De acordo com a Lei nº 6437, de 20 de agosto de 1977, será considerada infração 

sanitária qualquer não conformidade na documentação que é solicitada pelo órgão que fiscaliza 

a região.  

 

2.4. CONTROLE DE QUALIDADE  

 

 Segundo a RDC nº 47 da ANVISA (2013), o controle da qualidade pode ser entendido 

como as operações realizadas afim da verificação do cumprimentos dos requisitos técnicos 

estabelecidos previamente pelo órgão regulamentador. Além disso, o controle de qualidade é 

implementado com o objetivo de que o produto final ou serviço satisfaça os requisitos de 

segurança e qualidade para os consumidores.  

 O controle de qualidade acaba se tornando uma ferramenta de suma importância dentro 

de qualquer processo. Assim se torna fundamental que o mesmo exista nas indústrias e seja 

executada da melhor forma possível, por pessoas qualificadas e treinadas. Dessa forma será 

garantido que a produção esteja sempre em melhoria constante sem perdas (BRASIL, 2007). 

 Outro ponto a ser avaliado é a manutenção e calibração periódica dos equipamentos 

usados no laboratório de análises. Uma vez que, caso os equipamentos não estejam calibrados 

isso poderá acarretar em perda para empresa ou até mesmo a segurança dos consumidores. A 

análise das matérias-primas usadas na preparação dos produtos também deve ser executada com 
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finalidade de assegurar a qualidade dos produtos, aliado a segurança de seu manejo durante a 

produção. Dito isso, será responsabilidade do laboratório de controle de qualidade as análises 

necessárias das matérias-primas e produtos, fornecedores, desenvolvimento e pesquisa de 

novos produtos (LOPES, 2017). 

 

3. SOBRE A EMPRESA 

 

3.1. HISTÓRIA 

 

 A Indústria e Comércio LIMPAMIL LTDA foi fundada em 05/04/2018. A empresa é 

uma MATRIZ que é classificada como sendo de porte "ME". Sua linha de produção conta com 

13 reatores, mas ela tem sua produção ativa com 7 reatores, que produzem em média 20.000 L. 

Está localizada no Sítio Sussuarana, Nº 6999 na Zona Rural do município de Caicó - RN. Em 

seu cadastro conta que sua principal atividade é voltada para a fabricação de saneantes 

domissanitários.  

 A empresa possui duas marcas em seu portfólio de produção, a LIMPAMIL e produtos 

2M. São produzidos produtos como limpadores de piso, desinfetantes, lavadores de roupa, 

lavadores de louça, água sanitária, limpador desengordurante em gel, álcool etílico, limpador 

pasta pinho e amaciantes de roupas. 

 

3.2. PRODUTOS FABRICADOS NA LIMPALMIL LTDA 

 

 Logo abaixo são especificados alguns dos produtos que são processados na LIMPAMIL, 

seguidos por uma breve descrição com suas definições e destinações e as matérias-primas 

utilizadas nas formulações de acordo com as normas que a ANVISA determina. 

 

3.2.1. Água Sanitária 

 

 Pela ANVISA, água sanitária é definida como uma solução aquosa feita a base de 

hipoclorito de sódio ou cálcio, que mantém teor de cloro ativo dentro da faixa de 2,0 a 2,5 % 

p/p, durante aproximadamente 6 meses. A composição da água sanitária deverá conter apenas 

cloreto de sódio ou cálcio, hidróxido de sódio ou cloro e também o carbonato de sódio ou cálcio 

que servirá de estabilizante da mistura. Outro ponto é sua função alvejante e desinfetante que 

são de uso geral.  
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3.2.2. Amaciantes 

 

 Pode entender-se como amaciante aquelas soluções que tem em sua composição água, 

álcool ceto-estearílico, cloreto de cetil trimetil amônio, álcool etílico, fragrância, conservante e 

corante (JAKOBI; LÖHR, 1987). Esses produtos têm agentes catiônicos que conseguem reduzir 

as cargas negativas sobre os tecidos das roupas reorganizando as fibras e assim conseguindo 

dar maciez além de terem propriedade bacteriostáticas (FILHO, 2007).  

 

3.2.3. Álcool Etílico e em Gel  

 

 O álcool age como antisséptico e desinfetante. Ele tem seu uso destinado para 

desinfecção de pisos, mobílias e bancadas. E é amplamente utilizado em ambientes relacionados 

a serviços de saúde.  

 De acordo com a ANVISA, o álcool a 70% pode ser usado como antisséptico e pode ser 

encontrado em gel e em liquido. A forma em gel tem uso quanto a limpeza das mãos, pois em 

sua formula ele possui emolientes que ajudam a evitar ressecamento da pele, o que o faz ser 

categorizado como cosmético diante das normas da ANVISA. Já quanto à forma líquida, pode 

ser utilizado na antissepsia da pele quando se realiza para realização de punções venosas.  

 

3.2.4. Desinfetantes 

 

 São considerados desinfetantes, segundo descrição da ANVISA, as misturas que tem 

em sua composição substâncias microbicidas e que são letais a microrganismos não 

esporulados. Esses produtos podem ser empregados para uso geral. O prazo de validade vai de 

um ano a um ano e meio.  

 

3.2.5. Lava Louças 

 

 Também chamados de tensoativos, eles são um produto destinado à limpeza de 

superfícies e da diminuição da tensão superficial da água de forma que consiga se misturar com 

a gordura e seja eficiente na remoção da sujeira. Sua validade vai até dois anos. Em sua 

composição é possível achar materiais como ácido sulfônico, amida, lauril, conservante, soda 

cáustica, cloreto de sódio, além da essência e do corante. 
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3.2.6. Lava Roupas 

 

 O lava roupas, comumente conhecido como sabão liquido, é um solução aquosa 

destinada para uma lavagem menos abrasiva de roupas. Uma vez que não tem grânulos, como 

o sabão em pó geralmente tem, além de ter uma maior concentração.  

 

3.2.7. Limpa Pisos 

 

 Os limpa pisos tem função similar às das ceras empregadas na limpeza. Geralmente o 

prazo de validade chega até dois anos da fabricação. Esse produto tem como matérias-primas 

utilizadas em sua fabricação o ácido sulfônico, cloreto de sódio, soda cáustica, amida, 

conservante, tergitol, corante e a essência. 

 

3.3. PROCESSO PRODUTIVO 

 

De acordo com o Serviço Brasileiro de Resposta Técnica (SBRT), a área que tem maior 

importância para concretização de uma indústria de produtos de limpeza é com certeza a do 

processo produtivo. É de suma importância que seja passado para o responsável pela produção 

todas as informações que se fazem necessárias para a melhor execução possível. Assim, o 

processo produtivo deverá ser montado de forma que se saiba exatamente os produtos que serão 

produzidos e suas características (quantidade, manufatura, etc). Além disso, no que diz respeito 

ao processo de produção é importante que se tenha sempre revisões dos manuais escritos, de 

forma a se evitar que os operadores da produção “decore” o processo e venha a cometer erros 

durante a produção (apud MARTINS, 2009). 

 Em uma linha de produção, o processo de se gerar o produto se inicia quando o setor 

administrativo se comunica com o de produção fazendo a solicitação de produtos de acordo 

com a demanda pedida. Ao se ter a matéria-prima necessária para se dar início a produção e os 

demais materiais necessários (embalagens e rótulos), se faz uma avaliação das condições dos 

equipamentos utilizados na fabricação. Se tudo estiver de acordo é feita a pesagem das matérias-

primas que vão ser usadas conforme ficha de requisição de matéria-prima. 

 Cada produto tem seu processo de fabricação descrito na fórmula padrão de cada um. 

Todo processo é acompanhado pelo controle da qualidade. Durante o processo de produção é 

retirado, em intervalos regulares, amostras do produto, onde as mesmas são analisadas para 

verificação das especificações. O produto fica aguardando as análises. Se o produto for 
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considerado reprovado, o mesmo é segregado para reprocessamento ou não, conforme sua 

condição. Àquele que não houver recuperação é identificado com uma plaqueta com os dizeres 

“PRODUTO NÃO-CONFORME” sendo este acondicionado em área de produtos Não –

conforme. Na área dos não-conforme ele aguardará a decisão final do seu destino, que deverá 

ser tomada pelo Responsável Técnico.  

 Ao final da produção o produto deverá ter as especificações finais exigidas pelos órgãos 

de regulamentação. Sendo aprovados, se dá início ao envase do produto em embalagens 

primárias originais para em seguida serem rotulados. Com o produto finalmente acondicionado, 

ele vai para a área de armazenamento de produtos finalizados, onde ficam estocados até 

seguirem para expedição. A Figura 1 mostra, em resumo, o fluxograma do processo produtivo. 

 

Figura 1: Fluxograma do Processo Produtivo. 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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4. ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DESENVOLVIDAS 

 

4.1. ANÁLISE DO pH 

 

O potencial hidrogeniônico, mais conhecido como pH, é uma forma utilizada para se 

determinar se uma dada solução tem caráter básico, ácido ou neutro. O pH tem uma escala que 

varia de 1 (ácido) a 14 (alcalino). Quando o pH for igual a 7, a solução será do tipo neutra.  

Existem alguns métodos para que seja possível a determinação do pH. Dentre eles estão 

os métodos eletrométricos e os colorimétricos. Os colorimétricos são os que fazem uso de 

indicadores que vão variar de cor de acordo com o pH da solução. Já no tipo eletrométrico se 

usa um potenciômetro, que faz a leitura precisa do pH de forma direta.  

No presente trabalho se teve como objetivo a determinação do pH dos produtos, durante 

o processo de fabricação e ao final da produção, sendo usado um pHmetro portátil digital, 

modelo KASVI K39-0014PA, como mostrado na Figura 2. Cada produto produzido tem uma 

margem do pH que deve se enquadrar. Sendo o processo de medição realizado de acordo com 

a portaria federal n.º 327 – SVS/MS, junho de 1997. 

 

Figura 2: pHmetro Portátil. 

 

Fonte: AMAZON, 2022.  

 

Antes do início das medições, calibra-se o pHmetro usando-se a solução tampão 

disponível em laboratório, que foi preparada de forma a atender a demanda.  
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É colocado o eletrodo do pHmetro dentro do béquer que contém o produto a ser 

analisado e verifica se o mesmo está dentro das especificações esperadas. Se aprovado, o 

produto é liberado. No caso de não ser liberado, ele se enquadrara como não conforme, e 

retornará para ser corrigido. Todo produto finalizado tem uma amostra guardada de cada lote 

fabricado afim de que, caso exista reclamações acerca do produto ele possa ser reavaliado.  

A empresa LIMPAMIL LTDA trabalha de acordo com as regras que os órgãos de 

fiscalização exigem. Todo produto produzido tem uma faixa de pH ótimo para ser trabalhado 

durante a fabricação dos mesmos. Cada produto desenvolvido um apresenta uma faixa 

especifica a qual deve ser respeitada. Dessa maneira tem-se que de acordo com as RDC’s 

desenvolvidas pela ANVISA as seguintes faixas de valores as quais devem ser desenvolvidos 

os produtos mencionados abaixo: 

 Amaciantes: pH entre 5,5 e 8,5. 

 Água Sanitária: pH entre 11,5 e 13,5. 

 Álcool: pH entre 7,0 e 9,0. 

 Desinfetantes: pH entre 5,5 e 6,5. 

 Lava louças: pH entre 5,0 e 8,0. 

 Lava Roupas: pH entre 6,0 e 9,0. 

 Lava Piso: pH entre 5,0 e 8,0. 

 Limpadores em Gel: pH entre 6,0 e 9,0. 

 

4.2. ANÁLISE DA VISCOSIDADE 

 

A viscosidade pode ser entendida como a resistência que um líquido oferece durante o 

seu escoamento. Ou seja, quanto mais viscoso for o fluido mais tempo demorará seu 

escoamento. Isso está ligado diretamente as características físico-químicas e a temperatura nas 

quais o fluido se encontra. Existem numerosos métodos para sua medição. Dessa forma, para 

escolha do método sempre é levado em consideração as características do fluido a ser analisado. 

Os comumente usados são os viscosímetros de orifício, rotativos e os de capilares. A unidade 

de medida da viscosidade é poise (ATKINS; JONES, 2006).   

Durante a realização do estágio foi utilizado o viscosímetro copo Ford, semelhante ao 

mostrado na Figura 3. Antes de tudo, o copo é nivelado na bancada. Com isso, tampa-se o 

orifício do viscosímetro com o dedo para que seja adicionada o volume da solução até o nível 

mais elevado do copo. Com a ajuda de um cronômetro se mede o tempo de escoamento, que 
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começa do momento em que o orifício é aberto (remoção do dedo do orifício) até a primeira 

quebra da continuidade do escoamento. Após isso é anotado o tempo que levou para o 

escoamento.  

O cálculo da viscosidade é obtido aplicando o valor do tempo de queda na fórmula para 

o nº do copo Ford: 

                                                       µ = C1*t + C2                                                     (1) 

Na qual se tem que:  

μ = viscosidade;  

t = tempo de escoamento expresso em segundos;  

C1 e C2 = constantes definidas experimentalmente pelo fabricante, que variam de acordo 

com a numeração dos orifícios do copo. 

 

Figura 3: Viscosímetro copo Ford. 

 

Fonte: Generalmed, 2021.  

 

Essa técnica de análise, durante o período de estágio, foi realizada para alguns produtos. 

Sendo o lava roupa e no lava louça os alvos desse teste.   

 

4.3. TESTE DE ESTABILIDADE DO PRODUTO 

 

Como o nome sugere, é o conjunto de testes realizados para se obter informações sobre 

a estabilidade de produtos, além das informações sobre os limites que já foram definidos 

anteriormente com o objetivo de definir o prazo de validade assim como o período que se pode 

fazer uso, informações nas quais serão colocadas nas embalagens juntamente com as condições 

para estocagem. Ou seja, esse tipo de teste tem como objetivo avaliar, através dos métodos 

analíticos, e observações física, a estabilidade de produtos fabricados. 
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Nesse teste é separado cerca de 1 litro de cada produto que será testado. Se faz analises 

como a de pH, cor, odor e viscosidade sobre as amostras. Após o preenchimento do registro 

seguindo documento para documentação interna da empresa, é feito o acondicionamento das 

amostras que são guardadas pelo 1º período (3 meses). Passado esse período é efetuado um 

novo estudo seguindo a marcha analítica mencionada anteriormente. Todo esse processo é feito 

com a periodicidade de 3 em 3 meses até que se complete os doze meses da data fabricação do 

produto. E após isso, será novamente avaliada quando completar 24 meses da data de 

fabricação.  

 

5. AUDITORIA DO PRODUTO ACABADO 

 

Ao se finalizar a fabricação do produto é realizada a auditoria acerca de como ele se 

encontra. Ou seja, essa etapa existe como forma de fazer uma correção rápida e eficiente em 

alguma “não conformidade” que o produto venha apresentar após ser destinado a área de 

estocagem do produto finalizado. De forma a se aplicar a melhor solução possível, levando-se 

também em consideração a parte econômica/financeira envolvida no processo.  

Com a liberação do setor da qualidade, no qual o produto seguirá para o 

envase/embalagem, é feita uma auditoria, no qual o lote, rótulos, aparência do liquido, garrafas 

e tampas são avaliados. Nesse ponto essa análise do produto acabado é realizada pelo 

Responsável Técnico e Gerente Administrativo. A análise leva em consideração os pontos 

citados anteriormente, assim como o tempo necessário para as correções das possíveis não 

conformidades apontadas pela avaliação, além do seu acompanhamento, de forma que o 

processo deverá terminar antes das auditorias de manutenção da entidade certificadora (quando 

o item for certificado).  

Isso garante o perfeito estado para que os produtos finalizados possam ir para o mercado. 

As garrafas, rótulos, tampas e embalagens utilizadas no processo produtivo são todas 

terceirizadas. 

 

6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

No período de desenvolvimento do estágio na LIMPAMIL LTDA foram desenvolvidas 

atividades ligadas ao setor de controle de qualidade dos produtos. Dentre as quais estavam as 

análises físico-químicas descritas nos subitens do item 4.  
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Todo o processo era feito de forma a aferir se os produtos produzidos na indústria em 

questão estão dentro dos parâmetros estabelecidos por lei para cada um, seguindo normas de 

segurança e com os determinados equipamentos de segurança necessários para cada atividade. 

No período de 3 meses de duração do estágio foi possível o acompanhamento da linha 

de produção de amaciantes, lava louças, limpadores em gel e desinfetantes. Bem como de suas 

análises laboratoriais.  

 

7. CONCLUSÃO 

 

Durante os quase 3 meses de estágio foi possível vivenciar e conhecer sobre o 

funcionamento de uma indústria química de saneantes, sendo possível o envolvimento e 

acompanhamento de todas as partes do processo produtivo desde o recebimento de matérias-

primas até o produto final acabado.  

O período por qual se estendeu o estágio foi de grande valia e enriquecedor enquanto 

um futuro profissional da área. Já que se foi colocado em prática conhecimentos apenas 

desenvolvidos no âmbito universitário em um ambiente de vivencia real.  

Além das análises feitas em laboratório, com as quais se obteve resultados satisfatórios 

ao atendimento dos padrões da qualidade, outro ponto também merece destaque. O processo de 

integração e um bom relacionamento do estagiário com os demais membros de toda a equipe 

mostrou-se que é imprescindível para um bom funcionamento e andamento da produção. 
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